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A Retrotradução Hilariante de Mark Twain
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“Os seres humanos são falíveis, fato que tomamos maior consciência quando traduzimos um documento. Idiomas diferentes têm palavras diferentes para a mesma coisa, ou assim pensamos. A verdade é que essas palavras para a mesma coisa têm pequenas diferenças de conotações em cada idioma. Além de considerar a precisão da tradução, ainda temos que lidar com essas pequenas diferenças. O resultado é que toda tradução é um pouco diferente do original, fato comicamente ressaltado pelo processo de retrotradução.

Na retrotradução o documento é traduzido de um idioma para outro e posteriormente traduzido novamente para o idioma original. Mark Twain fez uma retrotradução hilariante de uma de suas estórias, “A célebre rã saltadora do Condado de Calaveras”, que foi traduzida para o francês.  Uma das razões que a retrotradução soa tão engraçada decorre do fato de o original incluir uma grande quantidade de falas coloquiais.  Por exemplo, Mark Twain escreveu “ele foi o homem mais curioso em sempre apostar em coisas nunca vistas, quando encontrava alguém que apostasse do outro lado; caso contrário, ele mudava de lado.”

Na retrotradução essa sentença aparece como “mas de toda forma, ele foi um homem fã de apostar que alguém já viu, apostando em tudo apresentado, quando ele podia encontrar um adversário; e quando ele não isso não podia ele passava para o lado oposto.” Ás vezes, essa retrotradução se deteriora em confusão.  É óbvio que Mark Twain fez isso propositalmente para torná-la mais hilariante.  Ele poderia ter suavizado as partes sem sentido, como “quando ele não isso não podia”, mas ele optou por traduzir ao pé da letra para enfatizar as limitações da tradução.

Esse é um exemplo extremo dos perigos da tradução e de aspectos aos quais o tradutor deve ficar atento.  Entretanto, isso ressalta a dificuldade e a delicadeza do trabalho do tradutor, que não deve ser feito levianamente.  Na (nome da empresa de tradução) nossos tradutores conhecem as armadilhas da tradução e farão o possível para traduzir seus documentos para o idioma de sua escolha com precisão.  “Contate-nos para serviços que levem em consideração precisão e legibilidade”.

Essa citação sobre a retrotradução hilariante de Mark Twain é de uma homepage de uma companhia de serviços de tradução (nome não revelado) fazendo publicidade de seus serviços.
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Capítulo 1: Por que seus livros devem ser traduzidos?
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Você deve conhecer a história de um desconhecido Editor brasileiro que publicou, em 1987, um também desconhecido autor brasileiro. O editor esclareceu ao autor que ele não deveria esperar que o livro tivesse um grande sucesso de vendas e que, ao contrário, ele poderia ter mais lucro investindo na bolsa de valores.

Desapontado, o escritor decidiu fazer sua própria iniciativa de comercialização. O livro foi traduzido e colocado, de forma desesperada, em algumas redes de compartilhamento de arquivos por "peer-to-peer" (como a Bit Torrent), o que muita gente acredita ser um incentivo à pirataria. A lógica do escritor era "quando o leitor tem a possibilidade de ler alguns capítulos, ele pode acabar decidindo comprar o livro mais tarde".

Subitamente, o livro tornou-se um best-seller "inesperado" em toda a França no início dos anos 90 . Não havia como retroceder depois disso.

Em setembro de 2012 o livro já havia atingido a marca de mais de 65 milhões de cópias vendidas, em 67 idiomas. Ele se tornou um dos livros mais vendidos da história, entrando para o Recorde Mundial do Guinness como o livro mais traduzido de um escritor vivo. Na semana que terminou em 25 de maio de 2014, o romance já havia sido incluído por 303 semanas consecutivas na lista de best-sellers do New York Times. Sua edição impressa continua até hoje sendo um item permanente nas livrarias.

Esse livro foi O Alquimista, romance de Paulo Coelho, escrito originalmente em português.

E os capítulos do livro O Alquimista estão ainda disponíveis no Google Books e na agência Sant Jordi Associados, do próprio Paulo Coelho.

Uma lição bem simples: é claro que você escreve seu livro para um determinado público. No entanto, você está ciente de que um grande público que não fala o seu idioma adoraria ler seu livro, acompanhar seu trabalho e ficar louco por você?

Você conheceria A Bíblia, um dos textos religiosos mais antigos da humanidade, se ela não tivesse sido traduzida do idioma original hebreu para o grego, depois para o latim e atualmente para mais de 450 idiomas?

A história comprova o poder da palavra escrita, mas traduções de obras poderosas podem ser igualmente significantes. O Alcorão, apesar de protestos de puristas, que consideram apenas a versão original em árabe como sagrada, foi traduzido para mais de 100 idiomas. 

O budismo não poderia ter chegado à China, ao Japão e à Coreia, vindo da distante costa Indiana, se os Sutras Budistas não tivessem sido traduzidos para esses idiomas, com alguns temperos locais.

Não seria, portanto, um exagero dizer que algumas traduções famosas com certeza mudaram o mundo.

Entretanto, a leitura de obras traduzidas para o inglês tem sido popularmente um processo unilateral. Tanto é que muitos desfrutam do clássico Don Quixote de Miguel de Cervantes, sem se preocuparem se o que estão lendo em inglês é realmente uma excelente tradução feita por Edith Grossman, a partir do original espanhol. Leitores de língua inglesa leem os Três Mosqueteiros de Alexandre Dumas graças à Lord Sudley, que o traduziu do original francês.

Idem para Os Miseráveis de Victor Hugo (traduzido por Lee Fahnestock e Norman MacAfee); Cem Anos de Solidão de Gabriel García Márquez (traduzido por Gregory Rabassa); Crime e Castigo de Fyodor Dostoyevsky (traduzido por Richard Pevear e Larissa Volokhonsky); Anna Karenina de Leo Tolstoy (traduzido por Richard Pevear e Larissa Volokhonsky); O Estrangeiro de Albert Camus (traduzido por Matthew Ward); etc., etc.

E até mesmo o Esperando Godot de Samuel Beckett foi escrito originalmente em francês (como En attendant Godot em1953) e depois traduzido para o inglês pelo próprio Samuel Beckett!

Contudo, o que queremos enfatizar neste livro é o trabalho de traduzir seu livro do inglês para outros idiomas ou vice versa, se esse for o seu caso. Isso pode resultar no alcance de mercados novos e inexplorados que você ingenuamente desconhece. 

Isso pode também representar, como os especialistas recomendam, uma maneira excelente de “redirecionar o seu árduo trabalho”, obtendo o máximo proveito do conteúdo que você já escreveu. Portanto, pense no seu manuscrito não apenas como um livro, mas como uma fonte múltipla de renda, que pode vir de diferentes formatos como:

* E-book

* Impresso

* Livros áudio e

* Versões traduzidas

Você pode ficar surpreso em saber que o venerável formato Kindle suporta atualmente (https://kdp.amazon.com/help?topicId=A9FDO0A3V0119) 34 idiomas, em ordem alfabética:

	Africâner

	Alemão

	Alsaciano

	Basco

	Bokmål Norueguês

	Bretão

	Catalão

	Córnico

	Córso

	Dinamarquês

	Escocês

	Espanhol

	Finlandês

	Francês

	Frísio

	Frísio ocidental

	Frísio oriental

	Gaélico escocês

	Galego

	Galês

	Holandês/Flamengo

	Inglês

	Irlandês

	Islandês

	Italiano

	Japonês

	Luxemburguês

	Manês

	Norueguês

	Novo norueguês

	Português

	Provençal

	Romanche

	Sueco


No “mundo da tradução” o espanhol é considerado o segundo idioma mais popular, depois do mandarim. O espanhol é falado na Espanha, na maioria dos países da América do Sul e em algumas partes dos Estados Unidos.

O alemão é também um idioma popular para a tradução de livros. A escritora Joanna Penn em seu livro “Business for Authors: How to be an Author Entrepreneur” (Negócios para Escritores: Como se tornar um Escritor empreendedor), menciona que a Alemanha, com uma população de 80 milhões (em comparação com os 300 milhões dos EUA) tem um volume de vendas de livros próximo de 40% do volume de vendas dos EUA. Isso indica que os alemães são leitores vorazes. O idioma alemão é também falado na Áustria e em algumas partes da Suíça, e o mercado de e-books na Alemanha é o terceiro maior do mundo, ficando atrás apenas dos EUA e do Reino Unido.

Portanto, uma grande razão para traduzir seus livros é alcançar novos leitores e expandir sua presença em territórios que não falam seu idioma. Entretanto, você enfrentará grandes desafios para transformar esse sonho em realidade.

Desafios enfrentados por Autores Independentes com a Tradução de seus Livros

O primeiro grande desafio é com certeza o custo. Conheço alguns escritores de renome que gastam milhares de dólares para traduzir seus livros para o alemão, o espanhol ou o chinês. 

Se você tem como pagar, essa pode ser uma opção. Porém, o grande risco desse empreendimento é que talvez a venda de seu livro em idiomas exóticos não cubra nem mesmo os custos da tradução. Isso seria uma aventura arruinada desde o início, não é mesmo? 

Se você é um escritor iniciante, batalhador e desconhecido, esse caminho inacessível e caro definitivamente NÃO é para você.

Tem outro problema. Se você é um escritor “desconhecido” no mercado inglês/português, possivelmente não conseguirá tradutores experientes. 

E se você entra em contato com alguém menos conhecido, como assegurar que a tradução tem boa qualidade? 

Uma situação sem saída, não é?

A questão do KDP Select

Muitos dos meus amigos escritores afirmam que gostariam muito de traduzir seus livros, mas não podem fazê-lo pelo fato de seus livros estarem cadastrados no KDP Select. 

Para quem não sabe, o KDP Select é um programa através do qual o autor concede exclusividade à Amazon em troca de algumas ferramentas promocionais poderosas. Isso significa também que o livro (no seu formato digital, mas NÃO no formato impresso ou como áudio book) NÃO pode ser disponibilizado para vendas em qualquer outro lugar, como na Apple, no Kobo, no Nook, no Google Play, etc. 

Naturalmente, a pergunta da qual meus amigos estavam curiosos para saber a resposta era se
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